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Estudo comparativo das acções ofensivas desenvolvidas em situação de jogo formal e de jogo reduzido numa equipa de basquetebol de iniciados

Resumo Abstract

O presente trabalho tem como objectivo situar, no contexto do

processo de transformações das concepções e abordagens

metodológicas do ensino e formação nos jogos desportivos colectivos

(JDC), o papel assumido pelo Jogo Reduzido (JR), no processo de

aprendizagem do jogo de basquetebol. Descrevemos e comparamos

a freqüência e a qualidade das intervenções dos jogadores em

situação de finalização/ a partir de acções tácticas individuais e de

grupo nas situações de: (1) Jogo Formal (JF) (5x5); e (2) Jogo

Reduzido (JR) (3x3 em meio-campo).

A amostra foi constituída por uma equipa do escalão infantil feminino

(n= 1 2), com a média de 1 1,5 anos de idade, que se iniciavam na

modalidade pela primeira vez e realizavam 2 treinos por semana.

De acordo com os resultados obtidos, podemos concluir que o Jogo

Reduzido (3x3) possibilita uma maior participação do jogador, uma

menor probabilidade para a ocorrência de atitudes passivas, uma

elevada freqüência de contactos com a bola e um maior sucesso na

finalização das acções ofensivas. Assim, podemos considerar que no

processo de ensino do basquetebol é defensável a constituição de

unidades temáticas do ensino do jogo que tenham por referência o

jogo reduzido.

Acknowledging the conceptual and methodological changes in the

teaching of team sports, the aim of the present study was to examine

the impact of the partial game form over the opportunities to actively

participate in the game play.

We described and compared the frequency and quality of the

strategical responses performed by players within offensive game

play situations. We have considered both individual and group

offensive actíons in both game forms: 5x5 full court game form and

3x3 half court game form.

The sample was composed by a young female basket team (n= 1 2)

with an average of 1 1 .5 years old. Ali players were in theír first

season, and they practised twice a week. The results showed that the

3x3 half court game form provided the players with more chances to

participate, fewer chances for passive attitude, a greater frequency of

bali contact and an increased success ín scoring after offensive

actíons. Evidence seems to support the suitability of taking reduced

game form as a reference to design basketball programs in school

settings.

INTRODUÇÃO

O desenvolvimento das diferentes modalidades
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desportivas tem sido influenciado por diferentes corren-
tes de pensamento e pelos conhecimentos provenientes
de múltiplas disciplinas científicas. Esses conhecimentos
tiveram um influência importante nos jogos desportivos
colectivos (JDC), através da transposição directa de meios
e métodos, sem ter em consideração a especificidade es-
trutural e funcional deste grupo de desportos (Garganta,
1994). Uma das conseqüências mais evidentes tem sido a
utilização obsessiva do ensino-aprendizagem centrados
na técnica individual, partindo-se do pressuposto que a
soma de todos os desempenhos individuais provoca um
apuro qualitativo da equipa e também que o gesto técnico
aprendido duma forma analítica possibilita uma aplica-
ção eficaz nas situações de jogo. É neste contexto, que a
discussão em torno do tipo de abordagem ao ensino do
jogo nos JDC, continua a ser premente e, aparentemente,
sem resolução efectiva.

Ainda hoje e apesar das inovações verificadas ao
nível da abordagem do jogo, verificamos (1) um proces-
so de ensino dos JDC ainda caracterizado pela fragmen-
tação do jogo nos seus elementos técnicos, no qual a a-
bordagem é centrada quase exclusivamente na técnica.
Só depois de exercitados e aperfeiçoados, surgem de modo
adequado no Jogo Formal (JF); (2) em oposição a esta
forma de abordagem, aparece uma concepção em que é
salientada a idéia da unidade inerente ao jogo, que impe-
de qualquer tipo de fragmentação e que reinvidica a im-
portância que assume o jogo em si.

É neste contexto de constante confronto entre estes
tipos de abordagem, que equacionamos a utilização das
formas de Jogo Reduzido (JR) no ensino do jogo dos JDC.
A justificação deve-se ao facto de a utilização do JR não
eliminar os aspectos essenciais da unidade do jogo, i.e., a
cooperação, a oposição e a finalização. A este propósito,
Musch & Mertens (1991) acrescentam que, para a unida-
de do jogo não ser desvirtuada, cada JR deverá satisfazer
aos seguintes critérios: 1) o objectivo do jogo deve sem-
pre estar presente; (2) todos os elementos estruturais do
jogo devem estar conservados; (3) as acções de ataque e
defesa são sempre mantidas; (4) uma transição natural do
ataque à defesa e vice-versa deverá ser possível; (5) as
tarefas dos jogadores não devem ser totalmente determi-
nadas. A situação deve permitir a escolha de diferentes
soluções possíveis.

Corroborando a utilização dos JR no ensino do jogo
de basquetebol, Tavares (1994) refere que o jovem prati-
cante é descrito como processando a informação de for-

ma menos eficaz que o adulto, gastando mais tempo, tra-
tando menos informações de cada vez e processando-as
geralmente em série, sendo as respostas motoras muitas
das vezes inadequadas. Por sua vez, o jogador experiente
centra a sua atenção nas informações pertinentes, o que
lhe permite dar respostas motoras mais apropriadas. Nesta
perspectiva, a capacidade de captar a informação e de
distingiur o essencial do acessório são bases importantes
quando se pretende incrementar o processo de aprendiza-
gem táctico-técnico com o ritmo necessário e a qualidade
pretendida (Tavares e Faria, 1993).

Reforçando os pressupostos anteriores, no sentido
de favorecer uma melhor assimilação e desenvolvimento
dos elementos táctico-técnicos individuais e colectivos,
vários autores (Graça, 1994; Garganta, 1994; Tavares,
1994; Gréhaigne & Guillon, 1992), consideram fundamen-
tal não só a decomposição do jogo, respeitando as suas
unidades funcionais, como também uma evolução na apre-
sentação das situações de aprendizagem com complexi-
dade crescente.

Interessa assim saber, e independentemente das
concepções que se tenha sobre o ensino do jogo, qual po-
derá ser o contributo do JR no processo de ensino e apren-
dizagem do jogo de basquetebol.

OBJECTIVO

O objectivo deste estudo, é descrever e comparar a
freqüência e a qualidade das intervenções nas situações
de finalização, a partir das acções tácticas individuais e
de grupo, em dois momentos distintos: (1) no JOGO FOR-
MAL (JF) (5x5); e (2) no JOGO REDUZIDO (JR ) (3x3
em meio campo).

HIPÓTESE BÁSICA

As situações ofensivas observadas no JR ocorrem
com mais freqüência, com melhor taxa de aproveitamen-
to, com melhor percentagem de acerto nas finalizações e
melhor coeficiente de eficácia ofensiva, do que nas situa-
ções ofensivas do JF.

Foram determinados os seguintes parâmetros para
efectuar as comparações de nossa análise:

1. Percentagem de acerto nas finalizações (% ac): nú-
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mero de finalizações convertidas, em função do nú-
mero de finalizações efectuadas;

2. Coeficiente de eficácia ofensiva (c.e.o.): fina-
lizações convertidas, em função do número de si-
tuações ofensivas.

MATERIAL E MÉTODOS

Amostra

A amostra foi constituída por 12 jogadoras princi-
piantes (Io ano de prática) de basquetebol feminino, com
idade compreendida entre os 10 e 12 anos (x= 11,5 ±
0,15).

Condições de realização do estudo

As observações que serviram de suporte ao presen-
te estudo foram efectuadas obedecendo a um método de
recolha que atendeu às seguintes preocupações:

1. Análise prévia de uma situação de JF, de modo a
detectar alguma discrepância no equilíbrio entre o
nível apresentado entre as "equipas" compostas
dentro do grupo seleccionado.

2,Observação de um número mínimo de sessões que
possibilitasse a caracterização do grupo/jogadoras
em situação de JF e JR.

3. Similaridade entre as situações de JF e JR, no que
diz respeito propriamente ao tempo de realização,
como também ao tempo de participação de cada
jogadora.

Protocolo de observação

Inicialmente descrevemos o JF na totalidade, a partir
da observação exaustiva do registo em vídeo, tendo em
vista uma melhor fundamentação na comparação com o
JR, através da análise estrutural e identificação dos seus
factores e variáveis decisivos. De seguida, classificamos
as situações ofensivas, a partir da elaboração de fichas
específicas para o registo das observações (JF e JR), que
consideravam as seguintes categorias de observação.

Categorias de observação no situação de Jogo For-

mal (JF) e Jogo Reduzido (JR)

> Posse de Bola sem transição de campo (PB s/T)

> Contra-Ataque* (CA)

> Ataque Posição (AP)

> Roubo ou Intercepção de bola no Ataque (IBA)

> Ressalto Ofensivo (RO)

> Ressalto Defensivo (RD)

> Bola ao Ar (BA)

> Reposição bola linha lateral (RBL)

> Reposição bola linha final (RBF)

> Perda bola definitiva (PB D)

> Perda bola momentânea (PBM)

> Finalização em:

- igualdade numérica: (lxl), outras acções ind.
(...ind), (2x2), outras acções de grupo (...gru);

- superioridade numérica*: (2x1), (3x2), (3x1);
- semoposição*: (1x0), (2x0).

Nota:*categoriasnãoconsideradasnasituaçãodeJR.

Recolha das imagens

Para o registo das observações, utilizamos uma câ-
mara de vídeo Sony Hi8 PRO - CCD-V6000E, posicionada
num plano superior e com abertura ajustada de modo a
permitir o enquadramento de todas as jogadoras em cam-
po durante o jogo.

Procedimentos estatísticos

Foram utilizados os procedimentos da estatística
descritiva para a apresentação das freqüências e percen-
tagens. Para testar as hipóteses formuladas, foi utilizado
o teste de x2 (qui-quadrado) da estatística não paramétrica,
adoptando-se p-0,05.

APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS

Freqüência da Finalização no Jogo Formal

e no Jogo Reduzido

A posse da bola é um dos primeiros factores que
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regula as acções dos jogadores no jogo de Basquetebol. O
início da acção ofensiva pode ter origem em diversos lo-
cais do campo, através de diversos tipos de intervenção e
terminar mediante diferentes tipos de acções efectuadas
no sentido de obtenção do cesto. Contudo, essas situa-
ções nem sempre resultam na concretização ou mesmo na
possibilidade de uma finalização. É neste contexto, que
analisaremos de seguida a ocorrência e conseqüência das
situações ofensivas verificadas no Jogo Formal (JF) e no
Jogo Reduzido (JR).

Da análise do Quadro 1, podemos verificar que se
registaram 427 situações ofensivas no JF, sendo 232 rela-
tivas ao Contra-Ataque (CA) e 195 relativas ao Ataque de
Posição (AP). Do total destas posses de bola, 44,1% tive-
ram como conseqüência a perda de bola definitiva; 35,8%
resultaram em finalização não convertida e somente 10,2%
resultou em finalização convertida. Considerando a tota-
lidade das situações ofensivas ocorridas no JF, verifica-
mos que a taxa de aproveitamento é de 46%, o que signi-
fica que quase metade das situações ofensivas são
concluidas com finalização, sendo 22,1% convertidas.

Por outro lado, o CA em comparação com o AP,
mesmo apresentando uma menor taxa de aproveitamen-
to das situações ofensivas ( 39,6% vs. 53,6%), apresenta
uma percentagem de acerto das finalizações com valo-
res mais elevados, sendo as diferenças encontradas esta-
tisticamente significativas (30,4% vs. 14,8%; p=0,05) e
melhor coeficiente de eficácia ofensiva ( 0,12 vs. 0,08).
Verificamos também que o CA, é responsável por quase
o dobro das finalizações convertidas em relação ao AP
(28 vs. 15).

Da análise do Jogo Reduzido (JR), verificamos que,
num tempo de actividade aproximadamente igual, se
registaram 697 situações ofensivas, das quais 260 (37,3%)
resultaram em perda de bola definitiva; 237 (34,0%) re-
sultaram em finalização não convertida e 99 (14,2%) re-
sultaram em finalizações convertidas.

Quando comparamos os resultados obtidos no JR
aos do JF, verificamos que o JR tem uma taxa de apro-
veitamento nas situações ofensivas ligeiramente superior
(48,2% vs. 46,0%), obtendo também uma melhor per-
centagem de acerto nas finalizações (29,5% vs. 22,1%)
e coeficiente de eficácia ofensiva (0,14 vs. 0,10). Ape-
sar dos valores observados não atingirem diferenças es-
tatisticamente significativas, numa análise mais apro-
fundada, verificamos que todas as jogadoras passam a
finalizar com êxito no JR, facto que não ocorria para
quatro jogadoras das doze que compunham o grupo em
relação ao JF.

Da origem às conseqüências

das situações ofensivas

Em relação ao contra-ataque do jogo formal

Na análise das situações de CA relativas ao JF,
verificamos no Quadro 2 que é a situação Intercepção
bola na defesa (IBD) seguida do ressalto defensivo (RD),
que originam um maior número de finalizações (nfe =
24 e 23). Contudo, é a situação Intercepção bola no ata-
que (IBA) que tem uma melhor percentagem de acerto
(50%).

Quadro 1. Freqüência das ocorrências e resultado das situações ofensivas registradas no contra-ataque (CA) e ataque de
posição (AP) do jogo formal (JF) e no jogo reduzido (JR).
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Quadro 2. Número de finalizações efectuadas (nfe), número de finalizações convertidas (nfc), perda de bola definitiva (pbd) e
percentagem de acerto (%ac) em relação à origem e conseqüência no contra-ataque (CA) no jogo formal (JF).

Em relação ao ataque de posição no

jogo formal e no jogo reduzido

Na análise da origem das situações de jogo que têm
como conseqüência as finalizações (Quadro 3), verificamos o
elevado valor no JR em comparação com o JF (301 vs. 85).
De realçar que a variável Intercepção de Bola (IB), foi a que
ocorreu mais vezes no JR (77 vs. 14) e a que atingiu uma
maior percentagem de acerto (40,3%). Ou seja, o JR (3x3)
pelo facto de se jogar numa só tabela e muiito próximo do
cesto, provoca na equipa defensiva uma atitude talvez mais
concentrada e agressiva o que permitirá atingir um maior
número de inter-cepções. A esta circunstância, devemos
associar o facto de estarmos na presença de jovens
principantes de bas-

quetebol, o que significa ainda ausência de esclarecimento
táctico-técnico.

De realçar também o número de finalizações resul-
tantes do ressalto ofensivo (RO) no JR=60 e JF=29. Na
verdade, o RO é uma das técnicas do jogo mais importantes e
simultaneamente que mais dificuldade coloca ao seu ensino e
aprendizagem. Contudo, a realização de jogos reduzidos
coloca os jogadores mais próximos do cesto e
simultaneamente em condições de disputar o RO sem
procupações de manter o equilíbrio defensivo ou de recuperar
defensivamente. Ou seja, o JR pode resultar num óptimo
meio para desencadear nos jovens praticantes a necessidade
de após um lançamento, irem ao ressalto disputar a bola.

Quadro 3. Número de finalizações efectuadas (nfc), número de finalizações concretizadas (nfc),
perda de bola definitiva (pbd) e percentagem de acerto (%ac) em relação à origem e conseqüência

do ataque de posição (AP) no jogo de formal (JF) e no jogo reduzido (JR).
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Análise e comparação das estruturas tácticas

ofensivas no jogo formal e no jogo reduzido

Em relação ao ataque de posição no jogo formal

e no jogo reduzido

Na análise do AP, verificamos no Quadro-4 que no
JR existe um número muito elevado de finalizações
efectuadas (nfe = 339) e convertidas (nfc = 98), em con-
traste com o JF (nfe = 105 e nfc = 15). Ou seja, as jogado-
ras em situação de JR estão muito mais activas na procura
de atingir o objectivo do jogo, i.e., de lançar ao cesto.

No que se refere às acções da táctica individual em
situação de lxl no AP, verificamos que a percentagem de
ocorrência de finalizações no JR e no JF, apresentam va-
lores semelhantes (86,7% vs. 81%). No entanto, verifica-
mos uma melhor percentagem de acerto no JR (26,4%
vs. 14,5%).

JR e 9,5% no JF), parece enquadrar os comportamentos
dos jogadores que se encontram no primeiro nível de de-
senvolvimento referenciado por Oliveira e Graça (1994).
Assim, a utilização do JR em tais circunstâncias, estaria
mesmo relacionada à consolidação das acções da táctica
individual, no que diz respeito à ocupação racional do
espaço.

Em relação ao contra-ataque no jogo formal

No quadro 5, podemos analisar os vários tipos de
finalizações ocorridas no Contra-Ataque (CA) do Jogo
Formal (JF).

Podemos constatar que são as finalizações em igual-
dade numérica (lxl) que apresentam uma maior taxa de
ocorrência (36,9%), seguida das finalizações sem oposi-
ção (1x0 e 2x0 = 34,8%) e das finalizações em superiori-
dade numérica (2x2, 3x1 e 3x2 = 28,3%).

Quanto à ocorrência das acções
de grupo 2x2, verificamos que apesar
de os valores encontrados serem signi-
ficativamente inferiores às acções in-
dividuais de lxl, quer no JR quer no
JF, elas apresentam um valor mais ele-
vado em relação à taxa de acerto (58,3%
e 30%).

Do total das finalizações, veri-
fica-se que o JR tem uma percentagem
de acerto de 29,2% enquanto para o
JF encontramos 14,3%.

Quando consideramos a percentagem
de acerto (%ac), o valor mais elevado
encontrado foi na situação de 2x0 com 75%,

seguido da 2x1 com 46,7%. Em relação à
relação de lxl, verificamos que teve a pior
%ac (11,8%) apesar de ter sido a situação
que ocorreu mais vezes.

Por fim, destacamos a fraca ocorrência da
situação de 3x2 (1,1%). Pensamos, que a

presença de duas defensoras é inibidora para a
finalização, considerando o insuficiente potencial

técnico das jovens.

Quadro 5. Número de finalizações efectuadas (nfe), número de finalizações con-
vertidas (fc), percentagem de acerto (%ac), percentagem de ocorrência relativa (%oc.
rei.) em relação às situações de superioridade numérica do contra-ataque, do jogo
formal (JF).

Por outro lado, o desequilíbrio
entre as acções tácticas individuais

(86,7% no JR e 81%no JF)e as acções de grupo (7,1% no 62

Quadro 4. Número de finalizações efectuadas (nfe), número de finalizações con-
vertidas (nfc), percentagem de acerto (%ac), percentagem de ocorrência (%oc),
das situações de finalização do ataque de posição (AP), em relação às acções
individuais (ind.) ede grupo (gr), no jogo formal (JF) e no jogo reduzido (JR).
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A intervenção efectiva das jogadoras

nas situações de finalização

No quadro 6 podemos analisar a participação das
jogadores em função do número de finalizações efectuadas
quer no JR quer no JF. Assim, verificamos que todas elas,
com excepção de uma só, efectuaram um maior número
de finalizações no JR que no JF. Quanto aos lançamentos
convertidos, verificamos que enquanto no JF 4 jogadoras
não conseguiram converter um único cesto, em relação
ao JR todas as jogadoras conseguiram converter com êxi-
to. Pese embora, o maior nfe (336 vs. 197) e nfc (99 vs.
43) encontrados no JR, a percentagem de acerto (%ac)
não apresenta diferenças estatisticamente significativas em
relação ao JF (29,5% vs. 21,9%).

Assim, podemos considerar que o facto do JR pos-
sibilitar ter sucesso na finalização, também poderá ser
considerado mais motivador e adequado para a aprendi-
zagem do jogo numa primeira fase da sua abordagem, pois
o objectivo do jogo, na sua fase de abordagem, é lançar
ao cesto.

CONCLUSÃO

Apesar das possibilidades evidenciadas nas obser-
vações retiradas do Jogo Reduzido, o presente estudo é
referenciado ao ensino dos JDC, tendo assim como finali-
dade a optimização das acções do jogador no Jogo For-
mal. Ao descrevermos e analisarmos de forma exaustiva
tanto o JF como o JR, verificamos que há um conjunto de
indicadores que tendem a perder o seu significado median-
te a comparação entre as duas situações em análise. Con-

tudo, de acordo com a perspectiva apresentada seria con-
traditório deixar ao JR, em qualquer momento do en-
sino e formação nos JDC, a condição de meio exclusivo a
ser utilizado. Na verdade, um dos aspectos do jogo que
não foram analisados no jogo de 3x3 a meio campo, foi o
problema da transposição defesa-ataque. Para a resolu-
ção deste problema, a possibilidade mais viável poderá
passar, de acordo com Oliveira e Graça (1994), pela apli-
cação do Jogo Reduzido 3x3 em todo o campo.

Ainda a partir do Jogo Formal, verificamos alguns
factores importantes que não foram (ou não podem ser)
melhor desenvolvidos no Jogo Reduzido. Constatamos que
tal necessidade é defendida por Musch & Martens (1991),
na medida em que propõe para circunstâncias análogas, o
encadeamento dos jogos reduzidos parciais e mesmo dos
exercícios, à utilização do Jogo Reduzido.

De todo o modo, e de acordo com os resultados
obtidos, podemos concluir que o Jogo Reduzido, possibi-
lita uma maior participação do jogador, uma menor pro-
babilidade para a ocorrência de atitudes passivas, uma
elevada freqüência de contactos com a bola e um maior
sucesso na finalização das acções ofensivas. Assim, po-
demos considerar que no processo de ensino do basquete-
bol é defensável a constituição de unidades temáticas do
ensino do jogo que tenham por referência o jogo reduzi-
do.

Esperamos de alguma forma ter contribuído para o
entendimento integrado dos aspectos e factores presentes
no ensino dos JDC, conscientes que a pertinência na utili-
zação dos JR aqui evidenciada, de modo algum significa
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o esgotamento de suas possibilidades. Ao contrário, o estudo
de caso aplicado, ilustrou apenas o momento de um grupo em
início de formação no Basquetebol. A semelhança do
proposto por Konzag (1991) e Graça (1995), pensamos que as
formas das actividades desenvolvidas no referido processo,
apesar de apresentarem níveis de complexidade diferente, não
são estanques e auto-suficientes.
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